
menores 
Do Convento de S. Francifco da Cidade de Lis¬ 

boa , da Província de Portugal, 
Celebraram a canoniiaçaó de 

S. JOSEPH DE CUPERTINO, 
E as beatificações dos Beatos 

MATTHEUS, BISPO DE AGRIGENTO, 
PEDRO DE MOLI ANO, £ 

E BERNARDO DE CORLEONE, LEIGO, 
Nos dias 27,28,* 29 do mei de Setembro 

do armo de 177 } : 

Com hda breve, e refumida noticia de fuas vidas, 
extrahida , e recopilada das Ciironicas 

da Ordem Serafica, 

E efirita pelo 

P. Fr, FRANCISCO DA PORC1UNCULA, 
Menor Obfervante da me (ma Província de Portugal, 

. e Bibliothccario no fobredito Convento de Saó 
Francifco da Cidade dc Lisboa. 

LISBOA. 
NaOfficina de MANOEL COELHO AMADO. 

Anno clDlocct.xxiv. 
Cm licença da Rui Moa Çinjbriet. 

' ' ' 
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RELAÇAÕ 
DAS FESTAS. 

M todos os feculos 
deítinou a fagrada 
Providencia do Altif- 
íiir.o manifeftar aos 
homens para o exem¬ 
plo, e imitaçaõ a mui¬ 

tos dos feus filhos, que regenerados 
no grémio da Igreja produziram fru- 
6tos de fantidade, pelos quaes íe fi- 

A 2 zc- 



4 Relaçao 
zeram merecedores dos bens eternos. 
No prefente lhes offerece quatro Fi¬ 
lhos do Patriarcha S. Francifcopelo 
Inílituto que profeííaram, S. Joleph 
deCupertino, eferito no Catalogo 
dos Santos pelo Santo Padre Cle- 
menteXUI, e os BB.Mattheus, Bifpo 
de Agrigento , Pedro de Molia- 
no, Bernardo deCorleone, Leigo 
Capuchinho, que militando no meio 
das confusões do mundo , naÕ an¬ 
daram no confelho dos impios, nem 
no caminho dos pcccadores, fim no 
caminho da Lei, que conduz os ho¬ 
mens a viver com Deos. 

Obtido o Regio beneplácito 
para a execução dos Decretos Apo- 
ftolicos, os Religiofos Menores do 
Convento de S. Francifco da Cida¬ 
de de Lisboa, da Província de Portu¬ 
gal, que como a mais antiga das Pro¬ 
víncias Seraficas, e Mãi de quafi to¬ 
das as que ha nefte Reino , lhe com¬ 
petia dar graças a Deos, pois aug- 

men- 



âas Teflas. ^ 
mentava na Religiaó de S. Francif- 
co fervos feus, que na gloria lhe oÊ 
iereceflcmcontinuados louvores,ele¬ 
geram os dias 27, 28, e 29 cio mez de 
Setembro de 1773 para ós exporá 

-veneração dos l ieis , queengrande- 
rceífem, e louvaílem a Deos nos letis 
Santos, e Bemaventurados. .1. . 
'• <■ No dia 26 do dito mez, vefpe- 
ra do Triduo, fe vio preparada a 
írontaria da pórta principal da Igre¬ 
ja do fobredito Convento de Saó 
•Francifco com huma bem delineada 
perfpe£tiva,de luminárias., que for¬ 
mava huma portada. No cume delta, 
fobre a cimalha, citavam pintadas as 
Armas dorSanto Padre Clemente 
XIV , ora Prefidentc na Santa Igra- 
.jd Catholica, acompanhadas da par¬ 
te direita com as Armas Reaes Poít- 
tuguezas,,.e da efquerda com as dn 
Religião Serafíca. Na architrave fe 
.divifava pintado o emblema da Sanv 
tiífíma Trindade com cita letra %ru 

ni- 



6 RelaçaÕ 
nitas & Unus Deus, tendo da par¬ 
te direita o da Fé, com o epigraphe 
Una fit Fides, e da efquerda o da 
Igreja, com a infcripçaó Una Catho- 
lica Ec cie fia. 

Nas duas co!umnas,que forma¬ 
vam a portada , na da parte diréita 
eftavam eftigiadas as inftgnias de S. 
Jqfeph de Cupertino , explicado o 
feu nome nas feguintes letras S. J. G., 
e as do B. Pedro de Moliano com o 
feu nome inclufo neftes breves B.. P. 
M. Na da parte efquerda eftavam ás 
infignias do B. Mattheus, Bifpo de 
Agrigento, cujo nome. fe declarava 
nos feguintes caraéleres B. M. B. A. 
G., e as do B. Bernardò de Corlen- 
ne, Leigo, fignificado bffeu nome 
nas abbrevi aturas feguintes B.B.C.L. 
O te&o , e paredes da igreja fe viam 
riquiftimaménte nrmádas, pela for¬ 
matura Mofaica. Os quatro Servos 
<Je Dèos fd veneravam'expoftos na 
f)0(Sa da Tribuna do Ailtar-maio*. 



das Fejlát. ? 
■* Na noite defte, e dos jdous dias 
feguintes, eftiveram iliuminados,naó 
fó o dito Convento de S/Francifcò^ 
e os da Ordem Serafica,< que ha na 
Cidade de Lisboa , a cuja illumina* 
çaó acompanhavam os repiques dos 
finos, mas também os de todas 3S ou- 
tras fagradas Religiões, que tanto 
fe íntereíTam em applaudir as gloriâi 
da Religiaô Serafica. ioy 

í' No dia 27 pelas oito horas da 
manhaa veio á Igreja do;fobredito 
Convento de S. Francifco la Comu¬ 
nidade dos Religiofos de N.P.S; 
Domingos cantar em acçaô de gra¬ 
ças o Hymno Te Deum lakdemxs\ 
procurando com grande defivbio* 
ferem os primeiros riefte louvor d 
Deos, querendo affihiudar a todos 
evidentes provas do goftoque inte* 
riormente dominava èm feus cora¬ 
ções, vendo'venerados pela Santd 
Igreja os Filhos do Pitríartrha dos> 
Pobres, que elles tanto eftimamco- 
-uccl mo 



C Relaçaô 
mo feus irerdadeiros Irmãos. De tar¬ 
de vieram executar a mefma acçaó os 
Religiofois Carmelitas Calçados, e 
os de Santo. Agoílinho do Conven¬ 
to de Noíla Senhora da Graça, què 
cantaram acanto de órgãooHymno 

Deum laudamus. ■ r.3 -. 
03 Neíle dia officióu a MiíTa de 
Pontifical o lixcellentifiimo, e Re* 
vercndiílimo Senhor Di Fr. Manoel 
da Refurreiçao, Biípo de S. Paulo, 
e benemerito filho defia Província de 
Portugal p cuja acçao executou tatá-* 
bem nos dous dias feguintes. Enun¬ 
ciou as virtudes do B. Matíbeus, Bifi 
po de Agrigento, o R. P. Fr.^Jo- 
jeph'da Conceição Monte Alvejne, 
Pregado! da Real Capdja da Bem- 
polta , e aélual Cuftodi© deita Pcô4 
vincia de Portugal. iq 

Nodia 28 dasoito para as.nove 
horas da manhaa contimiaram .com 
o inefmo Jouvor de acÇaô de graçirf 
os Rcligiuios de SdFcanciít»; de 
om Pau- 



das Fejlas. 9 
Paula , e de tarde os da Santiífima 
Trindade, e os de S. Paulo Eremita. 
Na Miífa fez publicas as virtudes 
dos BB. Pedro de Moliano, e Ber¬ 
nardo de Corleone o R. P. M. Fr. 
Antonio da Immaculada Conceição 
Cafcaes, Ex-Leitor de Filofofia , e 
Ex-Secretario da Província. 

No dia 29, e ultimo do Tri- 
duo , quiz a Venerável Ordem Ter¬ 
ceira da Penitencia do mefmo Con¬ 
vento de S. Francifco correífe por 
fua conta a função , para o que con¬ 
vidou a muitos dos bons Muíicos, 
que tem a Corte, para cantarem a 
Miífa, na qual fez notorias as excel- 
lencias , virtudes , milagres, e fanti- 
dadc de S.Jofeph de Cupertino o 
R. P. M. Fr. Manoel de S. Joaó 
Ncpomuceno, Prégador da Real Ca- 
pella da Bempofta, e Lente de Theo- 
logia no referido Convento de Saó 
Francifco de L.isboa. 

Na tarde defte dia fe ajuntaram 
B ' na 



io RelnçnÕ 
na Igreja do dito Convento a Com- 
munidade dos Religiolos de N. P. 
S. Domingos, com a fua Ordem Ter¬ 
ceira , a dos Religiofos deS. Fran- 
cifco do Convento de Santa Maria 
dejefus de Xabregas , com os 1'eus 
Terceiros, a dos Religiofos Tercei¬ 
ros do Convento dejefus, com a fua 
Terceira Ordem , a dos Religiofos 
da Província da Arrabida do Con¬ 
vento de S. Pedro deAlcantara, a 
dos da Província de Santo Antonio 
do Convento de Santo Antonio de 
Lisboa , n dos da Província da Con¬ 
ceição do Hofpicio da Bempofla, os 
Padres Barbadinhos Italianos , e 
Francezes , para a Procilfaó , que fe 
ordenou pelo modo feguinte. 

Dava principio a efta acçao hum 
concerto de pifanos. Seguia-fe o pen¬ 
dão , què levava o Reverendiflimo 
P.M. Prior, e Vigário Provincial 
dos ReligiofosDominicos. Pegavam 
das quatro guias o Reverendiflimo 



dasFeftas. n 
P. M. Fr. Theodoro de S. Jofeph, 
Ex-Provincial dos meftnos Religio- 
fos Dominicos , os Revercndiflimos 
PP. MM. ExPravinciaes Immedia- 
tos das Províncias de Santo Anto- 
nio, e da Arrabida, e o Reverendif- 
íimo P. M. Guardiaó do Convento 
de Santa Maria déjefus de Xabre- 
gas. A eíte íe fegniam as Cruzes da 
Commnnidade dos Religiofos Do¬ 
minicos , e da dos Religiofos do 
Convento de S. Francifco da Cida¬ 
de. Logo as quatro Ordens Tercei¬ 
ras , de S. Domingos , dos Rcligio¬ 
fos Terceiros, de Xabregas, e da Ci¬ 
dade. A eflas os Religiofos das CÓ- 
munidodes acima referidas, além de 
outros de todas as Ordens,Carmelitas, 
Trines, Gracianos, Ca mi lios,Then- 
tinos, Pauliítas, que com a lua afil- 
ftencia quizeram applaudir efte fo- 
lemne aélo. 

Os Andores , que animavam a 
Procilfaó , eram o de NN. PP. Sa6 

B 2 Do- 
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Domingos , e S. Francifco abraça¬ 
dos, o do B. Bernardo dc Corleone, 
ô do B. Pedro de Moliano, o do B. 
Mattheus, Bifpo de Agrigento , o de 
S. Jofeph de Cupertino, o de N. Se¬ 
nhora da Conceição , levados pelos 
Religiofos, e Irmãos Terceiros das 
duas Ordens Dominicana, e Serafica. 
Quatro coros de mufica hiam difper- 
fos pela ProcifiíaÓ, louvando a Deos 
com o feu canto. Finalizava eíta com 
o SS. Sacramento , que levou o AI. 
R. P. GusrdinÕ do dito Convento 
de S. Francifco de Lisboa, e pega¬ 
vam das varas do Pallio os Irmãos 
Terceiros, atraz do qual hia o Fx- 
cellentiíTimo , e Reverendiílimo Se¬ 
nhor Bifpo de S. Paulo, em habito 
Epifcopal , a quem feguia huma 
Companhia de foldados. Tendo da¬ 
do volta pela Rua Nova de S. Fran¬ 
cifco, Calçada do Carmo, Rocio, Pa¬ 
ço da Inquifiçaó, Rua Augufta, Rua 
Nova delRei, Rua Nova da Almada, 
-oT ere- 
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e recolhendo-fe outra vez pela refe¬ 
rida Rua Nova de S. Francifco ao 
Convento , nefte fe finalizou o a£lo 
com o Hymno Te Deum laudamus, 
orações de acçaõ de graças a Deos, 
e dos Veneráveis Servos do Senhor, 
que novamente fe applaudiam , e 
foram objetto da prefente folemni- 
dade. 

-r, 

BRE- 



14 Vida deS.Jofeph 
i m T V, r?f A ^ » 

BREVE NOTICIA 
DAS VIDAS 

DE 

S. JOSEPH DE CUPERTINO; 
F. DOS 

BB. MATTHEUS, 
BISPO DE AGRIGENTO; 

PEDRO DE MOUANO, 
E 

BERNARDO DE CORLEONE, 
LEIGO 

AÔ JOSEPH DE CUPERTI- 
NO nafceo a 17 de Junho do 
anno de 1603, no Lugar de que 

recebeo o appellido , Bifpado Neri- 
tonenfi, vulgarmente de Nardo, no 
Reino de Nápoles. Seus Pais fe cha¬ 
maram Felix Defa, e Francifca Pana¬ 
ra. No feculo fe denominava Jofeph 
Dcfa. Sendo de 17 annos de idade, 



de Cupertino. 15 
impellido de hutna interior moçaõ, 
pertehdeo receber o habito dos Me¬ 
nores Conventunes deS. Francifco, 
mas foi divertido defte intento , e 
propoíito pelos Padres Fr. Françif- 
co Defa , irmão de feu Pai, e Fr.Joaô 
Donato, irmão de fua Mãi, Religio- 
fos profeíTos entre os mefmos C011- 
ventuaes. 

Affli&o Jofeph com a refolih 
ÇaÔ de feus Tios, bufcou o Provin¬ 
cial dos Padres Capuchinhos , que o 
recebeo para Leigo. Completos oi¬ 
to mezcs de Noviço , foi expulfo da 
Religião pelos defeitos que c6met- 
tia nos minifterios domefticos , ou 
foíTe,como querem alguns,pela fal^ta 
de viíla , que padecia , ou porque, 
como dizem outros, já nefte tempo 
andava fcmpre com o entendimen¬ 
to elevado em Deos, que o abforbia 
das occupaçbes temporaes ; ou por¬ 
que o permittiíTe a(Tim a Providen¬ 
cia do Altilíimo , para que folie ad- 

mit- 



16 Vida deS. Jofeph 
mittido a receber o habito de Saó 
Francifco entre os mefmos Religio- 
fos, por cuja fociedade fufpirava, e 
fora a fua primeira vocaçaó , mas 
defta defviado. 

Confundido com a expulfaó, 
procurou naó o amparo de lua Mãi, 
íirn o de feu Tio paterno. Eíle con- 
correo para que Jofeph fofle admit- 
tido nos mefmos Conventuaes entre 
os Leigos chamados Terceiros Obla- 
tos. À Jofeph foram incumbidas al¬ 
gumas humildes occitpaçócs do Con¬ 
vento , em cujo exercício moftrou 
as muitas virtudes de que fe ornava 
lua alma. Conhecidas eftas, foi re¬ 
cebido ao Noviciado , onde por or¬ 
dem dos Prelados fe applicou á La- 
tinidade, quanta era neceflaria para o 
Sacerdócio. Profeífou , e oídenado 
de Presbytero, crefcia na pratica das 
virtudes , na perfeição da vida, qual 
pedia a fumma dignidade em que ef- 
tava conílituido. Deos permittio 

que 
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que tantas virtudes fe fizeflem pu¬ 
blicas na Cidade de Roma , onde fe 
achou efte feu Servo. Elias ferviram 
de edificação aos Religiofos, deixa¬ 
ram admirados aos Cardeaes, ao Pon¬ 
tífice. Efte ordenou ao Padre Géral 
mandaíle a Fr .Jofeph para hum Con¬ 
vento em que melhor fe entregafte , 
e ferviffe a Deos , praticafie as vir¬ 
tudes , com que o mefmo Senhor ti¬ 
nha caraéterizado fua alma. Obedi¬ 
ente o Prelado ao preceito do Pon¬ 
tífice, aflinou a Fr. Jofeph para mo¬ 
rada fua o Convento de S. Francifi¬ 
co de Aflis. 

Vivia Fr. Jofeph nefte Con¬ 
vento, que a obediência lhe tinha 
decretado , e elle fufpirava muito 
tempo antes para fua habitaçaó, 
augmentando outros tantos talentos 
aos que Deos lhe tinha entregue, 
crefcendo na perfeição da vida , cor¬ 
rendo com agigantados paíTos na 
carreira da virtude, obrando de con¬ 

tinuo 
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tinuo admiráveis prodigios. Eftes o 
faziam eftimavel, e venerado. To¬ 
dos procuravam a fuaprotecçaó; po* 
rém Deos, que defeja purificar mais 
as almas dos leus fervos fieis pelo 
meio da mortificaçaó, para no exer¬ 
cido da paciência enconrrarem 
grandes prémios , quiz que Fr. Jo- 
feph mereceífe eftes com a pratica 
da mefma virtude. Permittio pade- 
cefie maiores trabalhos para o hon¬ 
rar com maior coroa. Difpoz que o 
Santo Padre Innocencio X, noticio- 
fo de taó abundantes, e defufados 
benefícios o occultaíTe ao muito po¬ 
vo , que o bufcava, movido das vir- 
tuofas acçóes da fua vida. 

Ordenou o Vigário de Jefu 
Chrifto , que Fr. Jofeph fode amo- 
vido do Convento de Aílis para o 
dos Padres Capuchinhos, junto ao 
lugar denominado Petra Rubea, no 
Ducado de Urbino. As virtudes, 
porque faô qualidades, que fempre 
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andam annexas á pcíToa, naó defam- 
pararam a Fr. Jofeph. Elias o acom¬ 
panhavam para qualquer Convento 
que a obediência lhe decretava. El- 
le as praticava em qualquer domici¬ 
lio que lhe era aflinado.E porque era 
luz viva, que reíplandecia na cafa de 
Deos , naó fe occultava aos povos. 
Elles o feguiam. Lá hiam bufcar a 
Fr. Jofeph em qualquer dos Con¬ 
ventos para onde folie mudado.Tan¬ 
to era o concurfo dos que perten- 
diam ver ao Servo de Deos, e ouvir 
a fua MilTa, que naó cabendo na Igre¬ 
ja, defcubriam os telhados, rompiam 
as paredes. 

Semelhantes cxceíTos do povo 
pertendco o Pontifice embaraçar. 
Transfere a Fr. Jofeph para outro 
Convento dos mefmos Padres, no fi- 
tio denominado Foro Semproniano, 
dez milhas diílante da Cidade de Ur- 
bino. Mas onde fe pode occultar a 
verdadeira virtude? Ainda naó quer 
*là a Pro- 
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a Providencia de Deos que Fr. Jo- 
feph defcance de íeus trabalhos. Naó 
vive ainda efcondido nefte Conven¬ 
to aos olhos dos homens. Naó vive 
ifento de fer procurado, porque a 
fragrancia de fuas virtudes fediffun- 
dia pelos povos , que movidos de¬ 
itas o bulcam, naó o querem ver lon¬ 
ge de fi. Elles o feguem, e o acom¬ 
panham até o Convento dos mefmos 
PP. Capuchinhos, fítuado no Monte 
Velho , lugar do referido Ducado 
de Urbino , para onde foi tranfmu- 
tado. Aqui aífiftio até o anno de 
1657, tempo em que prefidia na Ca¬ 
deira de S. Pedro o S. P. Alexandre 
VII. que aílentindo ás rogativas dos 
PP. Conventuaes , a 6. dejulho or¬ 
denou vieífe Fr. Jofeph para a com¬ 
panhia de feus Irmãos,entre os quaes 
tinha profeílado.Com eftes viveo no 
Convento de Auximano até 18 de Se¬ 
tembro do anno de 1663,em que paf- 
fou a viver eternamente com Deos. 

Na 4 
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Na Religião fe defpojou de tu¬ 

do , ainda do necelfario para o ufo 
comum de Religiofo , e concedido 
pela vontade dos Prelados. Pratica¬ 
va huma vida penitente, auftera. Pa¬ 
recia mais angélica que humana. 
Eftava morto para o mundo, e pa¬ 
ra fí. Só vivia para Deos, em cujo 
amor fe abrazava defde a fua primei¬ 
ra idade. Efte dava a conhecer nos 
frequentes extafís. Elle os tinha 
quando ouvia fallar, e pronunciar os 
dulciílimos nomes de Jefus , de Ma¬ 
ria : quando eram folemnizados pe¬ 
la Igreja os fagrados Myfterios da 
noíTa redempçaó. Em huma noite 
do Nafcimento do Salvador dos ho¬ 
mens , eftando em Cupertino , e ou¬ 
vindo tanger aos paílores (que elle 
tinha convidado para celebrarem o 
Nafcimento do Rei dos Ceos) os 
feus paítorís inftrumentos , cheio de 
huma interior alegria , dando hum 
grande fufpiro , do meio da Igreja 

fe 
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fe elevou ,e voou peíos arcs,c fe 
foi abraçar com o Tabernáculo do 
SS. Sacramento , que eítava íobre o 
Altar maior, e diftante do pavimen¬ 
to da mefma Igreja pouco menos de 
cinco varas , perfeverando nefte ra¬ 
pto por efpaço de hum quarto de ho¬ 
ra , fem tocar em alguma das muitas 
velas que ardiam accezas no mefmo 
Altar, nem experimentar o feu ve- 
ítido queimadura alguma. 

Em extaíi o viram os Religiofos 
no feu cubículo , voando na altura, 
e efpaço de fete palmos e meio, uni¬ 
da a fua face com a do Minino Jefu, 
que tinha no Altar do feu Oratorio. 
Outra vez o admiraram abraçado com 
o mefmo Minino, apertando-o for¬ 
temente entre os feus braços, em fi¬ 
nal de hum ternifilmo affeólo. Eram 
contínuos os que experimentava na 
celebraçaõ do incrucntoSacrificio da 
Mifia. Ni ftes fe recreava. Eram o feu 
íuftcnto. De nenhum outro dos mui* 
st tos 
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tos Heroes, que a Santa Igreja vene¬ 
ra , fe lê os tivelfe taõ continuados. 

Grande era a devoção que ti¬ 
nha a MariaSantiílima. Era fervoro- 
íiflimo nos feus louvores. Convida¬ 
va para eftes naõ fó os racionaes, mas 
também os irracionaes, que com li¬ 
geiros paíTos acodiam d fua voz, def- 
prezando as dos proprios paftores. 
As aves obedeciam ao feu império. 
Elias com o feu canto principiavam, 
e punham termo em louvar a Deos, 
quando Er. Jofeph o determinava. 
Os enfermos recuperavam a faude, 
quando imploravam o feu patrocínio. 
Os mortos refufcitavam. As mulhe¬ 
res opprimidas das dores de parto 
experimentavam huma feliz hora. Os 
animacs mortos tornavam d vida. Os 
danados fe reftituiam falvos aos feus 
rebanhos. 

Além deftes dons com que 
Deos tinha condecorado a alma de 
Fr. Jofeph, a ornou também com o 

dom 
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dom de profecia. Profetizou mui¬ 
tos fucceflfbs, queaflim aconteceram. 
Com o dom de fabedoria , pois fen¬ 
do inftruido fó na Latinidade, tinha 
huma clara intelligencia das Letraí 
fagradas; hum altiflimo conhecimeiv- 
to dos Divinos Myílerios , que dei¬ 
xava admirados, e cheios de confu- 
faó aos Theologos mais fabios. Ave¬ 
riguadas as acçóes de fua vida, os 
prodígios que Deos obrava nas crea- 
turas pela fua interceílaó , approva- 
dos eíles , e as fuas heroicas virtu¬ 
des, o Santo Padre Benedito XIV 
o beatificou , e o Santo Padre Cle¬ 
mente XIII o efereveo no Catalo¬ 
go dos Santos ( i ) . 

O 

( i ) Efcreveram a vida dejle Santo, Roberto Nucio, 
Benigno Fremaut da Ord. de S. Franc. na Legenda 
geral doi Santos da Ord. Seraf, AngeloPatrofvicchío, 
19uirts tilam 91A A, da AH. S$> 0 li.de Sete mira. 
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fceo na Cidade de Agrigentò, 
no Reino de Sicilia. Recebeo o ha¬ 
bito de S. Francilco entre os Padres 
Obfervantes. Applicou*fe ao eítudo 
das letras. Graduou-fe na fagrada 
Theologia- Foi Pregador infigne; 
mui zelolb da falvaçaó das almas; 
grande operário na vinha do Se¬ 
nhor. Acompanhou a S. Bernardi- 
nodeSena^ pregando com elle as 
luperiores excellencias, e glorias do 
Santiffimo Nome de Jefus. A fua vi¬ 
da era juftiíicada. As aves, as feras? 
e outros aiiimaes filveftres proteíta- 
vam a pureza, deita , vindo ás fuas 
m;1os, procurando os feus hombros 
para aííento,, a fua fombra para afy- 
lo', cujo obfequio remunerava o Ser¬ 
vo do Sephor com lhes miniítrar o 
fuftento. 

Tendo fido Provincial na fua 
Província , e fallecido o Bifpo dè 

Agri- 
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Agrigento,íua patria, foi eleito Prela¬ 
do defta Diecefe, cujas rendas, de¬ 
cretando para fi, e para o governo dà 
íua familia o precifo, tudo ornais 
iliípendia com os neceífitados, e po¬ 
bres. Via nofeu Bifpado efquecidi 
a Lei de Deos , defprezados os fa- 
grados Cânones, naõ obfervndas as 
Conftituições Synodaes, o Clero re* 
laxado, os feus fubditos abomina¬ 
velmente vivendo; e procurando re¬ 
formar ,a todos , zelando as fantas 
Leis Divina, e Eccldlaftica, foi ac- 
qufado perante o Santo Padre Eugê¬ 
nio IV. Efte individuou os capítu¬ 
los , e conhecendo as falfas impoíi- 
çpes , o verdadeiro t e fervorofo 
jtelo' do Bifpo-v o defpedio com a 
f^rinta bençaó Apoftolicpi, c aíithori- 
dpde para proceder contra os fequa4 
zes-do vicio daIfimomacy ique tanto 
graífava no Reino deSicilia* epara 
cujardifllpaçaècjá antes lhe'tinha con¬ 
ferido a mefina authoridade». ni / o VI 
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Viveo no feu Bifpado pouco 

mais de tres annos , e renunciando 
o báculo nas mãos do Supremo Pa- 
ftor da Igreja , fe recolheo ao Con¬ 
vento de S. Maria dejefus de Paler- 
mo, que havia fido fundaçaó fua. Re¬ 
cebidos os Sacramentos, entregou a 
alma a feu Creador a 7 de Janeiro dfc 
I45’5’. Sendo levado á Igreja parafe 
lhe fazerem as exequias, advertiram 
os que o acompanharam, que o Ser¬ 
vo doScnHor fe collocara no féretro 
na poftura de que eftava aífentado * a 
cabeça direita, as mãos levantada^, 
«juntas , como quem orava , e che¬ 
gando á Capella mór inclinara pro¬ 
fundamente a cabeça aoSantifíimo 
Sacramento, e com hum movimen¬ 
to fereno a reclinou fobre o feretró. 
Recolhido o venerando càdaver em 
huma caixa de madeira, nefta perfe- 
verou até o anno de 1612, em qgê 
foi trasladado para melhor lugar, acK 
mirando íç a incorruptibilidade dó 

cor- 



Vida do Beato 
corpo, e a fragrancia que de fi lan¬ 
çava (i). . n 

O B. PEDRO DE MOLIANO 
nafceo neíle lugar , de que re- 

cebeo o appellido , Bifpado de Ca- 
inerino, Cidade de Italia , do Patri¬ 
mónio da Igreja , na Província de 
Ancona. No feculo foi hum dos mais 
celebres ProfeíTores de Jurifconluí- 
to que admirou aquella idade ; e a£ 
pirando fubir,ao Ceo pela profiíraó 
rcligioía > elle a: fez entre os Padres 
Obfervantes deS. Francifco na refe¬ 
rida Província da Marca de Ancona. 
Depois de profeífo foi companheiro 
4e S. Jactxtne da Marca, nas Mif- 
-§óes , que o êfcolheo para efte mir 
jnifterio, pelo áltiflinfo conceito que 
formara da íua fciencia ,*! virtudes. 

: ,i ri r. í ji ; Eftas 
I ) Wadinp. ^Annal.Orá.Minor. an\ 1 joo. h. Xllf. 

*n. 1427.n. yhXJJ.c XXX. .1/;. 14 i;. n. XV. an. 
1442.». XVJppL i^yi.n. XL. t fçg. Aã.SS. 7./<?/», 
Coméj. tom.4.iiv.4:cap: 16. i 17. Fr'Marc.de Liib. 
•fító. j. Uv, 1. cap. 44. 
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Eftas o habilitaram para fer duas ve¬ 
zes Provincial na Província em que 
fora filho, e huma vez na de Rortia. 
Com o final da fantifilma Cruz obra¬ 
va muitos prodígios. Deos condeco¬ 
rou a fua alma com o dom de profe¬ 
cia , e profetizando o dia da fua mor¬ 
te, palíou a viver eternamente com 
o Senhor, que o creara , no anno de 
1489. Foi fepulrado no Convento 
dos Obfervantes de Camerino, cujo 
corpo fe coníervava inteiro, e incor¬ 
rupto doze annos depois do feu fal- 
lecimento,tempo em que foi transfe¬ 
rido para hum fumptuofo maufoléo, 
que lhe foi prevenido para maior 
vencraçao (1) . 

O 

C 1 ) Eufeb. Gonzai. de Torr. Chron. geral da Ord. 
Seraf.tom. 1 ..foi.464. Fr.Marc.de Lisb.tom.j.liv.y. 
cap. 11. e 12. GotUâg. de OriOrd. Seroph. tom. j . foi. 
*06. til. Com.S. Fra/ie.Camerin. Wading.AnnalÒrd. 
Mi", anu, 12X9. "• XLVlll. on. 1472. 11. VIII. an, 
J490. /». 111, ldcm $cript. OrJ, Minor. Y• Petrui de 
Moliano, 
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OB. BERNARDO DE COR- 
LEONE, recebeo o habito de 

S. Francifco na Província dos Pa¬ 
dres Capuchinhos de Palermo , no 
Reino de Sicilia, para Religiofo 
Leigo. 

Vivia abrazado no amor de Deos. 
Era fervorofo em contemplar na Pai- 
xaó facrofanta dejefu Chrifto. O 
Eterno Deos fez publica a fua medi- 
taçaó permittindo fe lhe rafgaífe o 
peito , e nefte apparecede eftampada 
a imagem de feu amado Filho cruci¬ 
ficado , myfterio em que Bernardo 
confiderava de dia , e de noite, pré¬ 
mio com que nefte mundo remune¬ 
rou a fua frequente contemplação. 
Cheio de merecimentos , e virtudes 
deixou a vida mortal, e principiou a 
viver eternamente na companhia do 
mefmo Deos, que tanto amava , no 
anno de 1667. Pela interceílaó de 



Bernardo de Corleone. 31 
Bernardo tem Deos obrado muitos 
prodígios (1). 

*Tudo 0 que tenho eferito fu jeito d 
correcçao da Janta Madre 

Igreja. 

ASH 

( 1) P. Pietro Antonio di Venezia Giardino Será¬ 
fico ijlorict tom. i.pari. i. cap. }. Fr. Appollinario da 
Conceiçaó Pequenos na terra, grandes no Ceo , tom. j. 
foi. 92. Bibliot. geral Francifcan. part. I . foi. 102. ht. 
A. foi. açi, t aça. Ut, B.part. }.>/. 94. Ui. S. 



’ 

gojium ol>r.ido /: jCI' nioi oimmo# 
.(i) «oigiboiq 

V. SbVv>\ú\ oVvrIV» o A nÇ 
vAkulL sAvu \_tfi 

.1 - '•■'•. •; •■<> fi^bn*V ikoinnin/ oiii ‘.' .*1 (O 
*brrftf.fi- '•'j«lA .f .i .Vw^.l .n-‘.t < >*S\\ ttií^ 

• i íu V^V'0’’* i VP1 twMy^ a-iasr:O 
.1.. • ‘ t .i ». iivnVl \ttTV,; •'..•! .íq Jli^ 

.à.tú 4^ .VíV.^.íi »V<\ .-3^ j . . . - A«\.tw 


	2036980_0001
	2036980_0002
	2036980_0003
	2036980_0004
	2036980_0005
	2036980_0006
	2036980_0007
	2036980_0008
	2036980_0009
	2036980_0010
	2036980_0011
	2036980_0012
	2036980_0013
	2036980_0014
	2036980_0015
	2036980_0016
	2036980_0017
	2036980_0018
	2036980_0019
	2036980_0020
	2036980_0021
	2036980_0022
	2036980_0023
	2036980_0024
	2036980_0025
	2036980_0026
	2036980_0027
	2036980_0028
	2036980_0029
	2036980_0030
	2036980_0031
	2036980_0032

